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    Fala-se do suicídio como de uma “opção pela morte”, como se a morte pudesse ser uma opção. Se existe um dilema, a morte está em todas as alternativas. Por conseguinte, a “opção pelo suicídio” deve ser, em todo caso, a opção por uma maneira de morrer, e não “pela morte”.


    Julio Cabrera
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    - INTRODUÇÃO -


    A intenção da presente obra consiste em demonstrar como hipótese, a refutação ao suicídio, no conceito metafísico de Vontade em Schopenhauer, utilizando como fundamento a negação da vida, bem como, utilizar em contraposição à metafísica, o conceito de Nietzsche de Vontade de Poder, no intuito de demonstrar que este, rechaça o suicídio, utilizando de sustentação, a afirmação da vida.


    O tema em questão decorre, segundo Camus, como o único “problema filosófico realmente sério” (CAMUS, 2016, p. 19). O ato suicida permeia a história, é possível encontrar no fragmento de um poema atribuído a um escriba egípcio, um dos escritos mais antigo a respeito, produzido há cerca de 4000 anos (BERTOLOTE, 2012, p. 8). Em toda parte, onde existe vestígio de cultura, se constata o feito, “em algum estágio da evolução, o homem deve ter descoberto que podia matar não só animais e outros homens, mas também a si próprio. Pode-se supor que a vida a partir daí nunca mais tenha sido a mesma para ele” (ALVAREZ, 1999, p. 105).


    As mortes oriundas do suicídio equivalem a soma de todas as mortes decorrentes de guerras, homicídios e desastres naturais juntas1. Conforme a OMS2 (Organização Mundial de Saúde), a cada três segundos ocorre uma tentativa de suicídio e a cada quarenta segundos se atinge o “êxito”. Perante dados tão alarmantes, demonstra a pertinência de realizar uma análise, pelo viés dos notórios filósofos Schopenhauer e Nietzsche, referido flagelo que pulula o viés obscuro da morte.


    Os meandros empregados para validar a presente hipótese transcorrem em etapas distintas: a primeira parte, constitui um relato histórico da concepção do suicídio, iniciando na Grécia antiga até o período contemporâneo. A fase subsequente explicita o conceito de Vontade em Schopenhauer, a correlação desta com a morte, a concepção de ideal ascético, para tão somente, demonstrar a posição do autor referente ao suicídio.


    O segundo viés abordado consiste em apresentar a filosofia de Nietzsche como repúdio ao suicídio, por meio da análise de sua concepção “antimetafísica”, contestando a transcendência de Schopenhauer. Os caminhos utilizados para alicerçar referida conjectura, transcorrem na elucidação da correlação do autor entre vida e Vontade de Poder, bem como, na concepção de morte. Para tanto, é utilizado de fundamento o artigo “Nietzsche e a morte” de Nassar. Desta forma, se pretende demonstrar que Nietzsche compreenderia a negação ao suicídio como afirmação à vida. Devido o filósofo alemão declarar que “não se perece jamais por obra de outro alguém, apenas de si mesmo” (CI, “Passatempos inatuais”, § 36) e na intenção de evitar possíveis equívocos, o suicídio é empregado como conceito intencional de findar a própria vida.


    A terceira parte demonstra as divergências entre Schopenhauer e Nietzsche, referente ao conceito de Vontade, bem como, suas implicações na concepção dos autores na compreensão do suicídio. Para alicerçar referida perspectiva, é utilizado como fundamento a obra “O Pessimismo e Suas Vontades”, de Brum. Assim, referida análise, consiste na intenção de demonstrar que apesar dos contrapostos na doutrina dos autores, ambos refutam o suicídio, utilizando de premissa o conceito de Vontade.


    Cabe salientar que a perspectiva moral sobre a validade do suicídio, não se apresenta como objetivo principal na presente obra, conforme supracitado, a intenção é demonstrar a legitimidade da conjectura de repúdio ao suicídio por meio da negação da vida por Schopenhauer e da mesma negativa ao ato, porém fundamentada na afirmação da vida, por meio da filosofia de Nietzsche. Referida questão da moralidade do ato, se apresenta de modo perfunctório na pesquisa histórica sobre o suicídio, realizado no primeiro capítulo, a qual demonstra sua variação ou refutação, segundo o período e a cultura em que está inserido.


    Do mesmo modo, torna-se imprescindível realizar uma ressalva no que tange a etimologia do termo “suicídio”, somente em “1643, o médico inglês Thomas Browne criou a palavra ‘suicídio’, primeiramente em grego (autofonos), que foi traduzida para o inglês como suicide em 1645” (BERTOLE, 2012, p. 29, grifo do autor). Assim, cabe salientar para melhor compreensão e para evitar equívocos tradutórios, o termo é utilizado mesmo em fragmentos históricos que precedam a origem de sua criação.


    


    
      
        	1 Revista Superinteressante, janeiro de 2015.



        	2 Dados retirados da ONUBR
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